
SESI 

Serviço Social da Indústria - SESIIRO 

Notas Explicativas às Demonstrações Contábeis 
Exercício findo em 31 de dezembro de 2017 
(Em Reais) 

1. Contexto Operacional 

O Serviço Social da Indústria - Departamento Regional Rondônia, é uma entidade de direito 
privado, organizada e administrada pela Confederação Nacional da Indústria, nos termos do 
Decreto-lei no 9.403, de 25/06/1946, que tem por objetivo estudar, planejar e executar medidas 
que contribuam, diretamente, para o bem-estar social dos trabalhadores na indústria e nas 
atividades assemelhadas, concorrendo para a melhoria do padrão de vida no país, e , bem assim, 
para o aperfeiçoamento moral e cívico, e o desenvolvimento do espírito da solidariedade entre 
as classes. 

É uma entidade que presta serviços de Educação, Segurança e Saúde no trabalho, vida saudável 
e reponsabilidade coorporativa, gestora de contribuições sociais, nos termos dos artigos 149 e 
240 da Constituição Federal de 1988, estando, portanto, sujeita à auditoria do Tribunal de Contas 
da União. 

A entidade, nos termos dos artigos 12 e 13 da Lei n° 2.613, de 23/09/1955, na condição de 
prestadora de serviços sociais autônomos, goza de imunidade tributária em relação aos impostos 
federais, estaduais e municipais. 

No que se refere à Contribuição Social sobre o Lucro Líquido, a entidade não apura lucro, 
portanto não está sujeita às regras da Lei n° 7.689/1988, artigos 1° e 2°, Lei n° 10.833/2003 e 
Instrução Normativa n° 480/2004, artigo 3°, inciso VI. 

A contribuição para o PIS/PASEP é calculada sobre a folha de salários, de acordo com o Decreto 
n° 4.524, de 17/12/2002, artigo 9°, inciso VI. Conforme incisos I e 11, artigo 46 deste Decreto, as 
entidades relacionadas no artigo 9°, inseridos os serviços sociais autônomos, não contribuem 
para o PIS/PASEP sobre o faturamento e são isentas da COFINS. 

2. Apresentação e Base de preparação das demonstrações contábeis 

2.1 Declaração de conformidade 

As demonstrações contábeis foram elaboradas de acordo com as práticas contábeis adotadas 
no Brasil e previstas na Lei n° 4.320, de 17/03/1964, Lei Complementar n° 101/2000 e segundo 
o Manual de Padronização Contábil do S1stema Indústria. 

Em 21/11/2008, o Conselho Federal de Contabilidade editou a Resolução CFC n° 1.131/2008, 
que trata das transações no Setor Público, abrangendo as entidades regidas pela Lei n° 
4.320/1964, incluindo-se os serviços sociais autônomos, e a internacionalização das normas 
contábeis. O Ministério da Fazenda, através da Portaria MF n° 184/2008, estabeleceu diretrizes 
a serem observadas por essas entidades, quanto aos procedimentos, práticas, elaboração e 
divulgação das demonstrações contábeis, de forma a torná-las convergentes com as Normas 
Internacionais. 
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Posteriormente, a Portaria STt\ n° 749/2009. instruiu que as entidades regidas pela Lei n° 
4.320/1964, pudessem, de forma facultativa, adotar esses efeitos em 2010 e 201 1, com a 
obrigatoriedade a partir de 2012. A portana STN n° 828/2011 alterou o prazo de adoção dos 
Procedimentos Contábeis Patrimoniais até o exercício de 2014. Nesse contexto, considerando 
que entidade observa a mencionada lei , em função de sua natureza jurídica de serviço social 
autônomo, já vem adotando medidas iniciais para adaptação de seus registros contábeis à essa 
nova realidade. 

O modelo utilizado para as demonstrações contábeis do exercício de 2016/2015, foi alterado 
com intuito de cumprir o Acórdão 699/2016 TCU - Plenário, que recomenda um conjunto de 
ações com vistas ao aperfeiçoamento da trarsparência dos Serviços Sociais Autônomos. 
As presentes demonstrações contábeis foram aprovadas pelo Conselho de Administração do 
SESIIRO em 26 de janeiro de 2018. 

2.2. Base de mensuração 

As demonstrações contábeis foram elaooraoas com base no custo histórico, exceto 
determinados instrumentos financeiros f"Tlensuraoos pelos seus valores justos. 

2.3 Moeda funcional e moeda de apresentação 

As demonstrações contábeis estão apresertaaas em Real (R$) que é a moeda funcional e de 
apresentação da Entidade. 

2.4 Uso de estimativas e julgamentos 

A preparação das demonstrações contábeis de acordo com as normas exige que a 
Administração faça julgamentos, estimativas e premissas que afetam a aplicação de políticas 
contábeis e os valores reportados de ativos, passivos, receitas e despesas. Os resultados reais 
podem divergir dessas estimativas. Estimativas e premissas são revistos de maneira contínua. 
Revisões com relação a estimativas contábeis são reconhecidas no exercício em que as 
estimativas são revisadas e em quaisquer períodos futuros afetados. 

As informações sobre incertezas sobre premrssas e estrmativas que possuem um risco 
significativo de resultar em um ajuste f"Tlaterial dentro do próximo exercício financeiro estão 
incluídas nas respectivas notas explicativas e referem-se aos efeitos decorrente da (a) perda 
estimadas de créditos de uqutdação auviaosa; e (b) provrsão para riscos trabalhistas, cíveis e 
fiscais . 

2.5 Princ ipais práticas contábe.s adotadas 

a) Caixa e Equivalentes ae Caixa 

Estão representados pelos valores em espécre, por depósitos bancários e aplicações financeiras 
de curta prazo de alta liOL .. ;dez e co!Tl r"sco ·nsrgnifrcante de mudança de valor. Os títulos 
representativos das aplicações financerras são rnensurados pelo custo de aquisição, acrescido 
dos rendimentos auferidos até a data do balanço. em contrapartida ao resultado do exercício e 
não excedem o valor de mercado. 
As aplicações financeiras por exigência legal são mantidas e 

e Caixa Econômica Federal. 
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b) Créditos a Receber de Clientes 

Referem-se a créditos junto a clientes, pessoas físicas e jurídicas, decorrentes de serviços 
prestados na área de educação. São avaliadas no momento m1cial pelo valor presente e não 
consideram encargos financeiros atualização monetária ou multa sobre os títulos vencidos. 

c) Provisão Créditos de liquidação Duvidosa 

A provisão para créditos de liquiaação duv1dosa foi constituída a partir da análise dos títulos 
recebíveis, relativos à Prestação de Servicos Educacionais e Tecnológicos, em atraso há mais 
de 180 dias. 

O saldo da provisão em 31/í2/2017 soma R$ 5.443.338,03, compondo a maioria em clientes 
pessoa física. 

d) Adiantamentos 

Referem-se à adiantamentos de sa1anos férias, 13osalário adiantamentos de viagens, 
adiantamentos a terceiros e amantamentos para realização de aespesas de pronto pagamento. 

e) Sistema Indústria- Conta movimento 

Referem-se ao valor das operações compartilhadas entre as Entidade do Sistema Indústria: 
FIERO, SENAI, IEL. 

f) Convênios e Acordos 

Referem-se a direitos e obrigações relativos a co1vên1os e acordos firmados com Entidades de 
direito público ou privaao para orestação ae serv1ços eaucac1ona1s, cujos recursos serão 
utilizados na execução dos projetos. Os at •os são recon'1ecidos pelo regime de competência, 
na medida em que os serviços são prestados. Os passivos são reconhecidos a medida em que 
os recursos são recebidos pela Entidade sem que os respectivos serviços aos quais se destinam 
tenham sido realizados. 

g) Contas correntes ativas e passivas 

Referem-se aos valores atiJos e oass1vos decorre1tes das transações realizadas entre os 
Departamentos Regiona1s os Centros de AtiVIdades e outras e direitos/obrigações junto a 
terceiros ou colaboradores. 

h} Valores a apropnar 

Referem-se aos valores repassaaos aos Departame'1tos Regionais do SENAI ou terceiros para 
execução de projetos de mteresse. Os valores gastos na execução dos projetos são levados a 
resultado mediante aprovação das prestações de contas apresentadas pelas Entidades 
executoras. 

i) Despesas antecipadas 

Correspondem aos valores oagos pe!a contração ae seg .... ras ass,,aturas de periódicos e outras 
despesas que são apropnadas nas contas ae resultaao mensalmente, observando o período de 
vigência do contrato. 
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j) Depósitos para recursos judiciais 

Os depósitos judiciaiS estão apresentados pelo valor origmal e possuem passivos 
correspondentes. a menos que oco'ra desfecho desfavoráve da questão. Os passivos 
correspondentes estão demonstrados ra nota explicativa n° 4 11 

k) Imobilizado 

Demonstrado ao custo de aqu1s1ção ou construção deauzido das depreciações acumuladas. 

I) Depreciação 

A depreciação é calculada pe.o 'Tiétodo linear a taxas anuais levando em consideração a vida 
útil estimada das bens. tens do ativo 1mob"lizaao são aeoreciados a partir da data em que são 
instalados e estão d1sponive1s para uso, ou em caso ae at•vos cor"~struidos internamente, do dia 
em que a construção é f:'1a .zada e o ativo está dispon· .;e oara ut I zação. Os terrenos e os bens 
cedidos não são deprec1ados. 

m) Férias e Encargos a pagar 

O montante de Férias e e'1cargos soare fénas a oagar fo1 calculado com base na legislação 
trabalhista vigente, considerando o período aquisrtivo ae caaa functonário. 

n) Provisões para Riscos 

As provisões para nsco de oeraas er'r' '::at.:s3s cíveis tra::,alhistas e f scats são reconhecidas para 
obrigações presentes 1egal o... oresJmida) resultan:e ae e e"'tos cassados, em que seja 
possível estimar os varares ae forma confiavel e cuja IIOUJaação seJa provável. 

Na avaliação das causas para efeito de 'ISco de perda provável , considera-se as evidências 
disponíveis, a hierarquia das leis as jufsp' Jdências aisooniveis as decisões mais recentes nos 
tribunais e sua relevância no oraenamenlo ,uriatco oem como o JUlgamento dos advogados 
internos e externos. 

As provisões são revisadas semestralmente e a ustadas nas circunstâncias julgadas 
necessárias, em função de prazo ae prescnçao aplica ·el conclusões de inspeções fiscais ou 
exposições adicionais 1dentificacas com base em novos assun :os ou decisões de tribunais. 

A liquidação das transações envorvenao essas est:111ativas poderá resultar em valores 
significativamente divergentes aos registraaos nas demorstrações contábeis devido às 
imprecisões inerentes ao prccess0 de sua aeterminação. 

o) Demais Passivo circulante e não c1rculante 

Os passivos circulantes e não Circulantes são aemonstrados oelos valores conhecidos ou 
calculáveis, acrescidos, quando aolicáve dos corresorrde'ltes ercargos. variações monetárias 
e/ou cambiais incorndas até a aata do oalanço :.)atr.mo~ ai 

p) Ativo e Passivo compensado 

As rubricas de compersado, com função precípua ae contrare, são utilizadas para consolidar 
atos e fatos ligados a execução orçarnentana. finance.ra e ae comro patrimonial, como bens 
custodiados em tesouraria, bens cea1dos ou receb1aos em comodat , os de ósitos de FGTS 
dos empregados não optantes que podem vi r a afetar o patrimônio d ret 
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q) Apuração do Resultado 

As receitas e despesas são apuradas pelo regime de competência conforme estabelecido pelos 
Princípios de Contabilidade. Apresentam-se em conformidade com as práticas contábeis, 
dividindo-se em receitas e despesas correr"tes, e receitas e despesas de capital. 

);;> Receitas Correntes: estão compostas pelas receitas de atividades próprias, como 
segue: 

Receita de Com::-ibt.:ição: representa a arrecadação compulsória direta e 
indireta. As errpresas contri.J ..... ntes da ndústr;a recolhem ao SESI 1% sobre o 
montante da remuneração paga pelos estabelecimentos contribuintes a todos 
seus ef"l;:>regaaos 

Transferências Correntes: re-~'erem-se às rece:tas de convênios firmados com 
outras Entidades do Sisteí.la 1r.dú3t··a e ::>a ceiros de direito público, privado ou 
organismos in:ernacio'la.s. para o aesenvolv:mento de projetos voltados à 
consecução dos objetivos institucionais da Entidade. 

Receitas e despesas fin~nceiras: :-eoreser .am jvos e variações monetárias e 
cambiais ativas/passivas Gecorrentes de e'Tip·éstirras aplicações financeiras , e 
descontos oot dos de fornececores. São reconhecidos nos resultados pelo 
regime de cor~oetênc:a 

~ Receitas de Capital: :onsonaafT' as ·egistros de alllortlzações de empréstimos 
concedidos com ·ecUíS05 ::íÓ:) ·cs ron"' ..:ina idade de execução orçamentária. 

~ Despesas Operaciona.~: c::>nsoliaa11 os gastos realizados pela Entidade na 
manutenção de suas atividades, classificaveis como Despesas Correntes, Despesas de 
Capital e Variações Pa~nmon1a1s, F. ta"'ce ~as depende'ltes ou não da execução 
orçamentária. 

Despesas Correntes· consoliaam os gastos realizados pela Entidade na 
manutenção ae s..Jas atiVidades c!assi"icáveis como aplicação direta e como 
transferênc·as correntes. 

Despesas de Capital: consol,dam os gastos ;ncorridos e as prov1soes, 
ctassificá1.. ets come aplicagêes diretas, mves .. men.os e inversões financeiras e 
como de .ransferê,-lC!as ae cap1tal. 

r) Instrumentos financeiros 

);;> Ativos financeiros 

• Reconhecimento :r icial & mensuração: at1vos financeiros são inicialmente 
mensurados pelo , a1or justo. Os custos da transação diretamente atribuíveis à 
aquisição ou emissão de ativos financeiros são acrescidos ou deduzidos do valor 
justo dos at1vos se aplicável após o reconhecimento inicial. Os custos da transação 
diretamente atribuivets a aqu1s.ção de ativos ao valor justo or meio do resultado 
são reconhectdos imed,atamente no resul ado 
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Os ativos financeiros da Entidade ,ncluem caixa e equivalentes de caixa, aplicações 
financeiras, contas a receoer. receJtas a receber - arrecadação, departamento 
nacional - conta movimento e convênios e acordos. 

• Empréstimos e recebíveis: empréstimos e recebíveis são ativos financeiros não 
derivativos. com pagamentos f"Y.JS e ceter'Yllna"e,s, .'lão cotados em um mercado 
ativo. Após a mensuração m.c1al. ess9s ativos financeiros são demonstrados ao 
custo amortizado .... ti:,zando o IT'étodo ::e jvos efe~ivos (taxa de juros efetiva). 

• Redução do valor recuperável de ativos financeiros: a Entidade avalia nas datas 
do balanço se ha a.guma ev.aênc.a oc,et.va que determine se o ativo financeiro, ou 
grupo de ativos •;nance1rcs. nãc é rec ... :Jeréve 

~ Passivos financeiros 

• Reconhecimento inicial e mensuração: pass vos financeiros são inicialmente 
mensurados pe,o alor Jsto ~cresc,dcs dos custos de transação diretamente 
atribuíveis. Os pass1vos fina1ceiros aa é'lt.dade Incluem contas a pagar a 
fornecedores empréstimos e financiamentos departamento nacional conta 
movimento, sistema .ndústria - 8onta movimento e convênios e acordos. 

• Mensuraçã~... subsequente: aí)ós reconrecimento inicial, empréstimos e 
financiame'1tcs st..je'tos a ;...:ros são r~,ensura~os subsequentemente pelo custo 
amortizado Jtilizar.ao c método da taxa de juros efet1vos. Ganhos e perdas são 
reconhecidos ;;a der1ons:ra;ão ao -esultaCío no momento da baixa dos passivos, 
bem como durante c p-ocessc de amortização pelo método da taxa de juros 
efetivos. 

• Empréstimos e Financiamen_os: os err,píes!.mos e financiamentos são 
mensurados inicia!mente pe o va!or j ... sto H0t..ido dos c ... stos da transação incorridos 
e são subseque11temente deMons!.·ados pe.c custo a'lortizado. Os empréstimos e 
financiamentos são classificaaos como pass1vo circulante e não circulante, 
conforme o período ue amortizacão total da transação 

s) Isenção tributária 

A entidade nos termos ao Artigo í 50 - inciso VI, alínea .. c a a Const1tu1ção Federal , detém de 
imunidade tributária por meio aas atv1daaes oesemoennaaas 

3. Ativo Circulante e Não Circulante 

3.1,_ __ c_a~i_x_a~s_e~e~u_iv_a~i_e_n_t~e_s_d_e~ca~--'x~a----------------------~----------------~ 
Descrição 31/12/2017 31/1 2/2016 

Caixa 116 00 2.855,76 

Bancos conta movirrento í 6.243.03 34.024,48 
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3.2 Créditos a Receber 

Os valores a receber não consideram encargos finance '"OS atualização monetária ou multa 
sobre as parcelas vencidas. 

Na rubrica Impostos a Recuperar estão registrados valores a serem recuperados através de 
processo junto aos órgãos competentes ou foríecedores através de cobrança. 

Descrição 31/12/201 7 31/1 2/2016 
Clientes Correntes e Anteriores 8 493.555,94 7.640.237,33 

(Prestação de Serviços de i:ducaçao Sauae e Lazer.) 
-

(-) Provisão para créaitos de liquidação duvidosa (5.443.338,03) (4.640.977,91) 

Adiantamento a Empregados e Concedidos 359.904,71 422.505,68 

(Salários, férias e 13•saláno con~ed1dos aos colaboradores, 
adiantamentos de viagens. ad1antarnemos a ·erceJros) 

Departamento Conta Movime.110 2.134.180,48 2.946,40 
(Valores a receber referente avises de tancame:'!!.~ 1 -
Valores a Receber (Cheques em cobrança) 352.880,04 364.514,27 
Receitas a Receber 229.248,21 I 2.077.647,22 
(Valores de maior represer•ar.vtdaoe refere-se a •ecel[as a receber 

I provenientes do Oepartar:12 'to Nacrvnal. vide /'vota Explicanva 4.5) 

Sistema Indústria Conta Mcvimemo 389 084,60 1.243.566,67 

(Valores referente operações aomuf'S entrG o SESI e as demais 
entidade do Sistema Fiero- ;ide Nota Explícativâ 4. 7} I 
Contas Correntes Ativas - 49.1 96,72 1 11.564,43 
Impostos a Recupera· 7 595,92 6.208,1 1 
Total 6.572.308,59 7.1 28.212,20 

3.3 Estoques 

Os estoques são representados pelo valo- ae custo de aqt..is1ção e é composto em sua maioria 
por materiais de expea.entes a se·em utii!Zados pela enttdade. 

3.4 Depósitos para ~ecur::;os Jud1c:ais 

São depositados em con!a juaicial/recursa para rec-.~rsos em fase de contestação provenientes de 
ações trabalhistas e cívets demonstradas pelo va or ong1nal 

3.5 Imobilizado 

Descrição 
Tax:; anual 

31/12120"'7 31/12/2016 
Depreciação 

Bens Imóveis 2% aa I 11.853.606,07 11.853.606,07 
Terrenos - I 428 577,07 428.577,07 
Prédios 2% aa 3.353 080,62 3.353.080,62 
Construções em Ancarnento -- :; 635 -<·70 21 5.635.470,21 
Instalações :.Tô 914,91 2.276.914,91 
Benfeitorias em Bens Imóveis T erc. - (•\ 9 563,26 Y\ 159.563,26 
Bens Móveis I 14~:' .254,92 / 14.661.112,17 

"' J .. ~ ~ .. 
~ / ,ft.-----
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Mobiliário em Geral 10%aa 2.182. 779,00 2.192.251 ,29 
Instrumentos Musica1s - - -
Veículos 20%aa 5 044.597,32 5.044.597,32 
Máquinas e Equip. em Gera ~O%aa 2.896 542,69 2.927.000,19 
Equip. Méd,Cirurg,Odont e Labo~. I 10%ac:. I 554.298,70 624.794,23 
Equipamentos de Informática 20%az. 3.6.a 3.632,83 3.657.814,76 
Equipamentos Esport.Artist.e Rec - 105.609,38 106.859,38 
Equipamentos de Comumcação 1 oc1o8a 45 920, 13 45.920,13 
Outros Bens Móve1s ·o%aa 6' 874,87 61.874,87 
Depreciação Acumulada I -12.445.895,89 I -11.480.874,63 

7ot•~ l _j '! 3.942.965,1 o 15.033.843,61 

As movimentações 10 ativo imob.l'zadc no exerc c o de 2017 estão a seguir apresentadas: 

Descrição S::.doe De_2 6 Adições Baixas Saldo em Dez/2017 
L 

Bens Imóveis 11.853.506,07 I - - 11.853.606,07 
Terrenos I .128. 577 C f I - - 428.577 07 
Prédios I 3.353.020.62 - - 3.353.080 62 
Construções em Andamento 5.535 470 21 - - 5.635.4 70,21 -Instalações 2 275 9 14 ~1 - - 2.276.914,91 
Benfeitorias em Bens lmóve1s Ter: 159.563.26 - - 159.563,26 
Bens Móveis 14.66'L.1 '12, 17 54.080,68 179.937,93 14.535.254,92 
Mobiliário em Geral 2 í92.?5• ?9 1.650.00 11.122,29 2.182.779,00 
Instrumentos MusicaiS - - - -
Veículos 5o .t. 59: 3~ - - 5.044.597,32 
Máquinas e Equip. em Geral 2 92 -- -- -- ---- 000 19 18.437 70 48.895,20 2.896.542,69 
Eauip. Méd,CirurQ,Odont. e ~acor ê2~ 7C:.4 "':- - 70.495,53 554.298,70 
Equipamentos de Informática 3.õ57.3 "-1_~6 33.992 98 48.174,91 3.643.632,83 
Equipamentos Esport.Artist.e Rec 106.659,38 - 1.250,00 105.609,38 
Equipamentos de Comun1caçãc ~5.920 í3 - - 45.920,13 
Outros Bens Móveis e· 3 ... 4 87 - - 61 .874,87 
Depreciação Acumulada -11.480.874,63! 169.938,17 1.134.959,43 -12.445.895,89 

Total I 15 033-:841_6_) 224.018 85 1.314.897,36 13.942.965,10 

A entidade est á eiT' processo de adaptação e padromzação dos procedimentos contábeis para a 
adoção das normas internacior a1s ao ,.;aa2s ao setor oúbl1co que mcluem a revisão dos critérios 
utilizados para determmação da vida ut 1 5 econom1ca cos seus oens do ativo imobilizado e as 
análises de indicaaores de pe.-aas ac va o ~ecupe·àve destes oens, para identificar a 
necessidade ou não de registro ae prov1são para redução ao valor recuperáve l (impairment). 

4. Passivo Circulam:e e Não Circulante 

Estão demonstrados oelos val0íe3 cornec c os e calculaveis acrescidos. quando aplicável, dos 
correspondentes encargos ,nco,.. idos. 

4.1 Impostos, Taxas e Contríbuiçõe:s a recolher 

SESI 
Servtço Social 
da lndustria 
Departamento Regional 
do Rondônia 

Descrição ----
lm osto de Re:lda 

Av. Rut Barbosa. 1112 • Angolándia 
76.801-186 ·Porto Velho· RO 
Te/.: (69) 3216-3400 
Fax: (69) 3216-3416 

31/12/2016 
64.549,45 

IEL 
Instituto 
Euvaldo Lodi 
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SESI 

ISS 20.658,93 21.373,73 
Contribuição Sindical -I 1.484,80 
CSLL, COFif\S e ?IS/PASEP 6.662 37 12.711,03 
Total 118.57 4,03 I 100.1 19,01 

4.2 Salários e Encargos a Pagar 

Descri cão 31/12/2017 31/12/2016 
Salários a Pagar 37 295.94 11.934,97 
INSS 3ôõ 3~4.71 I 390.356,64 
FGTS 175 059,79 1 88.271 ,63 - - -
PIS 19 772.41 12.778,92 
Outras Encargcs ~ ~e ... o her 86t ,34 867,34 
Total 598.310,19 504.209,50 

4.3 Férias e 13° Salários a Pagar 

Valor referente à provisão constr.Uida de acorac com a eg1slação \li gen-e e com base no período 
aquisitivo de cada funcionáfo. 2cresc.da aos respectivos encargos soc.a1s. 

Oesc'"icão 31/12/20171 31/12/2016 
Férias 1.462.277,51 I 1.805.613,57 -- - -
13° Salário - -
Outras Provisões 194.053.771 4.882,34 
Total 1.656.331,28 1.810.495,91 

4.4 Departamento Conta Mov:mento 

Com relação a Depar.amento Nac1ona (at vo) compreerde a valo~es a receber em 2018 
referente às receitas reg.stradas r.a ::ornpe!ênc·a Dez/20~ 7 tas co'Tlo Arrecadação Indireta, 
Subvenções Ordinár as e ::soec13 s. Por sua vaz 2 obngação e corst1t'-'íaa pelos valores a serem 
enviados ao Departarre tto Nac1onal referen.e à cota ae 25% de Aírecadação Direta dos meses 
de Nov/17 e Dez/17. 

Ativo 31/12/2017 31/12/2016 
Departamento ~ac1o ... al 

-
2. "34. "80,48 2.077.647,22 

Total 2.134.1 80,48 2.077.647,22 

Passivo 31/12/2017 31 /12/2016 
Departamento Nac.o1a1 228 68J 28 259.235,03 --
Total - 228.680,28 --- ---------- 259.235,03 

4.5 Empréstimos e Financiamentos- Curto Prazo 

A rubrica contábil E -,prsst''ilOS e fif"an:,amertos eM Cu1o ora2.0 são compostos por valores 
oriundos de financiamento JU1to ao Deoaflamer.•o Nac ona a S;:; = .. Q~itados no exercício de 
2018 no montante ae ~$ 1.2'13 • 07 7ô. 1\ião compreende nos " 1 res o r · tro de correção 
monetária, os quais são ~egJst'aaos mensa1Mente conforrre comp t nc1a. 

SE NAI 
Serv1ço Social 

Av. Rui Barbosa. 1112 - Arigolítndia 
76.801-186- Porto Velho· RO 

FIERO 
Federaçao 
das lndustrias 
do Estado 

Serviço Nac1onal 
de Aprendizagem 
Industrial 
Departamento 
Reg1onalde 
Rondoma 

da lndustr1a 
Departamento Reg1ona/ 
deRondoma 

Te/.: (69) 3216-3400 
Fax: (69) 3216-3416 

de Rondõnia 
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4.6 Sistema Indústria Conta Movimento 

Ativo 31/12/2017 31 /12/2016 
SENAI 32.010,63 684.617,08 
FIERO 123.276,96 288.029,74 
IEL 233.797,01 270.919,85 
Total I 389.084,60 1.243.566,67 

Passivo I 31/12/2017 31/12/2016 
SE NAI 457.371,91 722.210,29 
FIERO I 112.869,54 193.662,49 
IEL 

' 
42.007,46 115.374,22 

Total 612.248,91 1.031.247,00 

4. 7 Contas Correntes Passivas 

Nas rubricas apresentadas a seguir, a maior representatividade em valores é composta por 
Apoios Financeiros recebidos pelo Departamento Nacional para serem apropriados no grupo de 
receita conforme execução, configurados em Projetos Estratégicos. voltados para Saúde, Lazer 
e Educação, e de Subvenção extraordinária voltada para reformas, melhorias e construções na 
entidade. 

Descrição 2017 2016 
Cheques a compensar 278,00 -
Projetos Saúde I 323.294,04 444.953,38 
Projetos Educação I 1.572. 761,77 I 1.232.034,32 
Projeto Resp. Social - 243.987,00 
Projeto Cozinha Brasil - 25.086,56 
Subvenções Extraordinárias 783.888,00 4.600.989,91 
Bolsas Projeto Vira Vida a Pagar 105.535,07 1 105.535,07 
Poupança Comp. Proj. Vira Vida a Pagar 72.317,79 i 71.607,43 
Projetos Gestão 5.000.846,65 I -
Crédito Arrecadação Direta 917,23 23.706,84 
Total 7.859.838,55 6.747.900,51 

4.8 Outras Obrigações 

A rubrica de maior representatividade corresponde aos pagamentos de clientes por serviços 
educacionais a serem prestados, os quais serão apropriados em co,..,tas de receitas de acordo 
com a carga horária realizada, em consonãncia com os princípios contábeis, no montante de R$ 
847.503,62. 

4.9 Empréstimos e Financiamentos 

A rubrica contábil Empréstimos e Financiamentos em Longo Prazo é composto pelo valor oriundo 
de financiamento Junto ao Departamento Nacional no montante d $ 2.026.716,59. Não 
compreende aos valores, o registro de correção monetária, os registrados 
mensalmente conforme competência. 

NAI 
Serviço Soc1a/ 

Av Rui Barbosa. 1112 • Arigolándia 
76.801·186 ·Porto Velho· RO 

FIERO 
Federaçao 
das Indústrias 
do Estado 
deRondõma 

erv1ço NaciotJal 
de Aprendizagem 
Industrial 
Departamento 
Reg1onalde 
Rondoma 

da lndustria 
Departamento Regional 
deRondõnia 

Tel.: (69) 3216-3400 
Fax· (69) 3216·3416 
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4.10 Contingência para Riscos Cíveis e Trabalhistas 

As contingências judiciais e cíveis são provisionaaas com base efTl retatórios fornecidos pela 
Assessoria Jurídica da FIERO, em alguns casos amparadas por depósttos judiciais. 
Na data das demonstrações contábeis, a entidade apresentava os seguintes passivos, 
correspondentes aos prováveis desembolsos para oagamento de ações judiciais. 

Descrição Depósitos Provisão Obrigação 
Judiciais Judiciais Líquida 

Contingências Trab. Acumulada I 68.229,45 3.796.222,70 3. 727.993,25 

As demandas judiciais trabalhistas consistem principa mente em reclamações de ex­
empregados, e de empresas terceirizadas onde a enudade responde na condição de solidária. 
Essas reclamações estão vinculadas a disp~..~tas sobre o montante oago durante a vigência do 
contrato de trabalho ou sobre demissões. 

A probabilidade de um ou mais eventos futuros ocorrer :::omo Possíve:s foram apontados pela 
Assessoria Jurídica da FIERO no va1or de RS 303 829,88 

4.11 Patrimônio Social 

Em 2017 o patrimônio líquido da entidade apresentou o valor de RS 17.949.378,45, 
apresentando um decréscimo a e 1 O 12% em re1açãc ao exercício de 2016 

31/12/201 7 31/1 2/2016 
Saldo no início do exercício 19.971 .1 29.33 19.1 14.273,06 
SuperáviUDéficit no exercício I -2.021 .750 88 856.856,27 
Saldo no final do exercício 17.949.378 45 19.971 .1 29,33 

5. Resultado 

5.1 Execução Orçamentária 

O orçamento aprovado para o exercício de 2017 foi fixado em RS 47.886.975,03, e sua execução 
apresentou o seguinte resultado: 

Descritivo 

Receita Orçada 
Receita Arrecadada 
Arrecadada a menor 
Despesa Autorizada 
Despesa Realizada 
Realizada a menor 
SUPERAVIT ORÇAMENTARIO 

A execução orçamentária se comportou conforme a seguir: 

, Valor - Em R$ 

47 886.975,03 
4j 837.975,94 

4.048.999,09 
L.? 886.975,03 
42 702.495,37 

4 . ..1-+8.999,09 
1.135.480,57 

IEL 
Serv1ço Soc1a/ 

Av. Rui Barbosa. 1112- Arigolándia 
76.801-186- Porto Velho- RO 

FIERO 
Federaç o 
das lndustflaS 
do Estado 

Instituto 
Euvaldo Lodi da lndustfla 

Departamento Regtonal 
deRondoma 

Tel. · (69) 3216-3400 
Fax: {69) 3216-3416 

de Rondónia 
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Receitas 

Descritivo Valor - Em R$ %Total Da 
Receita 

Receita de Contribuições 9 862.087,42 22% 
Receitas Patrimoniais 1.659.088,27 4% 
Receitas de Serviços 18.490.971.80 42% 
Outras Receitas Correntes 955.346,92 2% 
Transferências Correntes 12.870.481,53 29% 
Receitas de Capital - -
TOTAL GERAL DA RECEITA 43.837.975,94 100% 

Despesas 

Descritivo Valor- Em R$ %Total Da 
Despesa 

Despesas Correntes 41.906.698,78 98% 
Despesas de Capital ! 795.796,591 2% 
TOTAL GERAL DA DESPESA 42.702.495,37 I 100% 

Gratuidade 

Em conformidade com o art. 69°, §1° do Regulamento do SESI, o Deoartamento Regional de 
Rondônia destinou para gratuidade em 2017 o que corresponde à 23,1 o/o da receita líquida de 
contribuição geral destinado a gratuidade. 

Descritivo Valor- Em R$ 

Receita de Contribuição Compulsória Bruta 18.167.279 
(A) Receita de Contribuição Compulsória Líqwda 15.1 24.259 
(8) Receita de Contribuição Compulsória Destinada à Educação 9.185. 771 
(C) Recursos Aplicados à Gratuidade em Ações de Educação 3.490.685 
% Receita Líquida Destinada à Gratuidade 23,1% 

Cálculos realizados de acordo com a metodolog.a de aplicação do compulsório em educação e 
em gratuidade no SESI conforme SESI Naciona .. 

5.2 Variação Financeira 

Em 2017 as disponibilidades financeiras (caixas e equivalentes de caixa) apresentam acréscimo 
de 19,21% em relação ao saldo de 31.12.201ô. 

Descritivo 2017 

Saldo Financeiro do Exercício Anterior 14.736.417,95 
Saldo Financeiro do Exercício Atual 17.566.634,60 
Resultado Financeiro Positivo 2.830.216,65 

IEL 
Servtço Soctal 

Av. Rui Barbosa. 1112 • Angolándta 
76.801-186- Porto Velho· RO Instituto 

Euvaldo Lodi da lndustrla 
Departamento Regional 
de Rondóma 

Te/ · (69) 3216-3400 
Fax. (69) 3216-3416 
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Movimento 
Rondônia 
peta Educação 

5.3 Resultado Patrimonial 

- SisteFÍERO ~ SESI ~ 

O resultado patrimonial em 2017 foi deficitário em R$ 2.021.750,88 conforme demonstrado a 
seguir, decorrente pela continuidade da retração do mercado gerando assim perda de receitas 
de serviços, provisões contingenciais trabalhistas e ajustes patrimoniais (ativos e passivos). 

SESI 
Serviço Social 

Variações Patrimoniais/Financeiras 
Varia ão Patrimonial Ativa 
Varia ão Financeira Ativa 
Varia ão Patrimonial Passiva 
Varia ão Financeira Passiva 
Déficit Patrimonial (b 

PE~~dOs 
Contador - ~G:o 8350/0-9 

Supervisora Contábil 

Av. Ruí Barbosa. 1112 • Arigolãndia 
76.801·186 ·Porto Velho· RO 

da Indústria 
Departamento Regtonal 
de Rondônia 

Te/. : (69) 3216-3400 
Fax: (69) 3216·3416 

31/12/2017 31/12/2016 
43.837.975,94 51.542.662,16 

3. 770.946,17 

1.932.454,95 
1.135.48C,57 3.867.061 ,34 

FIERO 
Federação 
das lndustrias 
do Estado 
de Rondônia 

SENAI 
Servtço Nacional 
de Aprendizagem 
Industrial 
Departamento 
Regional de 
Rondônia 

IEL 
Instituto 
Euvaldo Lodi 


